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RESUMO 

O selênio (Se) é um nutriente essencial às funções 

do corpo humano, e carente em grande parte da 

população, podendo ser incorporado à nutrição 

humana via produtos agrícolas. Entretanto, a 

concentração de Se em produtos agrícolas 

consumidos no Brasil é considerada baixa em 

relações aos padrões internacionais. Com o 

propósito de produzir alimentos nutricionalmente 

mais completos e saudáveis para o consumo 

humano, a biofortificação é uma técnica eficaz e 

segura nos cultivos agrícolas. A presente revisão de 

literatura tem o objetivo de abordar o tema da 

biofortificação agronômica, destacando a 

importância do Se na saúde humana e suas funções 

nos vegetais, e da batata-doce como cultura agrícola 

essencial para garantir a segurança alimentar. 
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Selênio.

  

 

1 INTRODUCTION 

No contexto de segurança alimentar, a batata-doce se destaca dentre as culturas alimentícias 

básicas mundiais (LEBOT, 2020), onde assume uma importante função no abastecimento alimentício 

interno e como complemento nutricional na dieta da população (LAURIE et al., 2013). O cultivo de 

batata-doce apresenta importância em diferentes aspectos, tanto econômico, como nutricional e social. 

Contudo, a cultura ainda é considerada de subsistência, onde sua produção maioritária é oriunda da 

agricultura familiar (LIMA et al., 2018). Apesar de sua importância para o país, a cultura ainda é pouco 

explorada na comunidade científica. Muitas recomendações agronômicas são provenientes de outras 

hortaliças tuberosas, além da carência de produtos fitossanitários registrados para a cultura (MELLO, 

2015). 

O micronutriente selênio (Se), por sua vez, é considerado um elemento mineral essencial à 

saúde humana, atuando na constituição de importantes proteínas e enzimas, com diferentes funções 

fisiológicas, antioxidativas (WONG et al., 2010), anticancerígenas (TARA et al., 2010), e estimulantes 

da imunidade (RAMOUTAR e BRUMAGHIM, 2010). Apesar da necessidade e da importância desse 

elemento na dieta humana, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 15% da população 

mundial apresenta deficiência de Se. Para reduzir essa deficiência em regiões suscetíveis, o 

desenvolvimento de culturas usando intervenções de biofortificação tem sido realizado em vários 
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países, como Finlândia, Reino Unido, Nova Zelândia, Malawi, partes da China, Tibete e Brasil 

(ALFTHAN et al., 2015; BROADLEY et al., 2006; REIS et al., 2017; WU et al., 2015). 

A biofortificação é uma técnica considerada inovadora e eficiente nos cultivos agrícolas, 

representando um meio de intervenção agrícola eficaz e seguro, com o objetivo de melhorar a 

qualidade nutricional dos alimentos. A biofortificação pode ser implementada via melhoramento 

genético ou por meio agronômico via fertilização de plantas. Na biofortificação agronômica, o 

suprimento nutricional é realizado via solo ou via foliar, proporcionando assim o enriquecimento de 

culturas vegetais. 

O Brasil está em evidência no desenvolvimento de projetos na área da biofortificação. A Rede 

BioFORT, coordenada pela Embrapa, é o conjunto de projetos nacionais responsáveis pela 

biofortificação de alimentos, visando reduzir a desnutrição e assegurar maior segurança alimentar. O 

país é o único onde são coordenados, concomitantemente, trabalhos com oito diferentes culturas, sendo 

elas, abóbora, arroz, batata-doce, feijão, feijão-caupi, mandioca, milho e trigo (ROCHA, 2014). Até o 

momento já foram desenvolvidos três cultivares de mandioca de mesa com maiores teores de pró-

vitamina A, duas cultivares de feijão-caupi com altos teores de ferro e zinco e uma variedade de batata-

doce com alto teor de pró-vitamina A. 

Órgãos como OMS, FAO (Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura) e 

Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância) sugerem que para o combate à fome oculta e 

desnutrição, é necessário a implementação de programas de intervenção direcionados para a 

fortificação de alimento. 

 

2 BATATA DOCE 

A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.) tem recebido destaque nos últimos anos devido ao 

seu importante papel socioeconômico, sendo considerada uma das culturas alimentícias de maior valor 

nos trópicos. Diferentes estudos enunciam a batata-doce como uma cultura de alto valor energético, 

vitamínico e mineral. Devido a sua elevada composição nutricional, é considerada uma cultura 

alimentícia com potencial para a redução de deficiências nutricionais em parcelas populacionais 

carentes em calorias ou nutrientes, (KEHOE et al., 2015). 

A batata-doce é uma cultura perene, classificada como raiz tuberosa, originada na América 

tropical, e que possui grande potencial na agricultura, devido a sua facilidade de adaptação a diferentes 

condições climáticas, e ao seu cultivo de baixo custo (SOARES, 2013). A batata-doce é uma das 

principais culturas tuberosas produzidas em escala mundial, principalmente em regiões tropicais e 

temperadas da África, América e Ásia. Dados estatísticos da FAO (2019) apontam a China como maior 

produtor mundial, com 71,7 milhões de toneladas. Mais de 97% da produção mundial de batata-doce 

é oriunda de países em desenvolvimento, onde a mesma assume um papel de vital importância no 

https://biofort.com.br/
https://biofort.com.br/
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abastecimento alimentício interno e como complemento nutricional na dieta da sua população 

(LAURIE et al., 2013). 

No ano de 2019, a produção total nacional de batata-doce foi de 805.412 mil toneladas em 

57.486 hectares plantados (IBGE, 2019). Dados do Instituto de Economia Agrícola (IEA) mostram 

que o estado de São Paulo produziu 147.959 toneladas de batata-doce em 2019, o que representa cerca 

de 20% da produção nacional, sendo as principais regiões produtoras Presidente Prudente, Araçatuba, 

Tupã, Jaboticabal e Dracena (IEA, 2019). 

O ciclo de desenvolvimento da batata-doce constitui-se em três fases: a fase inicial, onde ocorre 

o crescimento das raízes adventícias; a fase intermediária em que se verifica o início da tuberização; e 

a fase final, estabelecida pelo acúmulo de fotoassimilados nas raízes tuberosas (QUEIROGA et al., 

2007). O início da tuberização verifica-se pela expansão do diâmetro das raízes adventícias 

(MEDEIROS et al., 1990). 

As condições ambientais como a temperatura e a radiação solar são fatores determinantes na 

formação de raízes tuberosas. Temperaturas elevadas ou baixas atrasam ou impedem o início da 

tuberização (VILLORDON et al., 2009). A temperatura ideal para o crescimento das raízes tuberosas 

está em torno de 25°C (SPENCE e HUMPHRIES, 1972; VILLAVICENCIO et al., 2007; RAVI et al., 

2009). 

As características mais marcantes dessa cultura são sua rusticidade, facilidade de cultivo, 

resistência à seca e ampla capacidade de adaptação a diferentes condições edafoclimáticas 

(CARDOSO et al., 2007). Sua resposta à adubação depende das condições do solo em que é cultivada. 

Este deve ser bem drenado, possuindo textura média e arenosa, com pH entre 4,5 e 7,7 (PERESSIN e 

FELTRAN, 2014). Quando cultivada em solos de média a alta fertilidade, geralmente não manifesta 

resultado à adubação. No entanto, em solos pouco férteis, o uso de fertilizantes promove incremento 

na produtividade, de acordo com Monteiro e Peressin (1997), e Echer et al. (2009). 

A necessidade hídrica da cultura se encontra em torno de 500 a 750 mm de lâmina de água 

durante o ciclo produtivo (EMBRAPA, 1995; SOARES et al., 2002). Já as exigências de macro 

minerais da cultura seguem à seguinte ordem decrescente, descritos pela FAO (2006): potássio (K), 

nitrogênio (N), fósforo (P), cálcio (Ca) e magnésio (Mg). 

Para grande parte das hortaliças tuberosas, o K é o nutriente mineral mais exigido. As lavouras 

de batata-doce têm manifestado altas respostas à adubação potássica (FILGUEIRA, 2003). O K atua 

nos processos de divisão celular, iniciação da raiz tuberosa e de seu espessamento, translocação de 

carboidratos na planta, dentre outras funções (MARSCHNER, 1995). Segundo Corrêa et al. (2016), o 

K ainda melhora a eficiência de uso da água, intensifica a adubação nitrogenada e potencializa a 

fotossíntese e a respiração celular (MARSCHNER, 1995). 
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Entretanto, a aplicação de elevadas doses de K pode prejudicar o desenvolvimento das plantas, 

devido ao aumento da concentração salina, ou por meio de perdas por lixiviação, devendo a adubação 

ser recomendada de acordo com a análise de solo. O cloreto de potássio (KCl) é a fonte mais utilizada 

na adubação potássica (NASCIMENTO, 2013; LOPES, 1998). De acordo com Monteiro e Peressin 

(1997), as recomendações para o estado de São Paulo seguem o Boletim 100, onde é aplicado 60 kg 

ha-1 de K no plantio e 90-120 kg ha-1 em cobertura, após 45 dias de plantio. O parcelamento do K se 

dá em função do mesmo ser um elemento solúvel e bastante móvel no solo. 

O N, por sua vez, é o segundo nutriente mais requerido pelas hortaliças (FILGUEIRA, 2003). 

Segundo Filgueira (2008), a reposta de produção da cultura da batata-doce associada ao N é baixa e 

pode variar. A adubação nitrogenada deve ser criteriosa, principalmente se o solo for rico em matéria 

orgânica, pois ocasiona crescimento vegetativo exagerado, em detrimento da formação e do 

desenvolvimento das batatas que se apresentam com menor teor de açúcares. No entanto, a deficiência 

de N dificulta o desenvolvimento da planta, provocando a redução da fotossíntese, o amarelecimento 

e a queda das folhas basais (SILVA et al., 2008). Monteiro e Peressin (1997) recomendam para o estado 

de São Paulo a aplicação de 20 kg ha-1 de N no plantio e de 30 kg ha-1 em cobertura, após 45 dias de 

plantio. 

A batata-doce possui sistema radicular ramificado, sendo altamente eficiente na absorção de 

nutrientes, como o P, por exemplo. Porém, devido à deficiência desse nutriente em solos brasileiros, 

há a necessidade de se aplicar P prontamente disponível no plantio (EMBRAPA, 1995). As 

recomendações são de 80 100 kg.ha-1 do mineral no plantio. A adubação fosfatada adequada é 

fundamental desde estágios iniciais de crescimento dos vegetais, e a fornecimento de dosagens 

adequadas de P permite o desenvolvimento radicular e o aumento da absorção de água e nutrientes 

(CAI et al., 2013). O P é importante nos processos de respiração e divisão celular, bem como na 

produção de energia. O nutriente consegue ser prontamente mobilizado nas plantas, e em casos de 

carência nutricional, é translocado de tecidos mais antigos para as regiões meristemáticas ativas 

(HERMANS et al., 2006). 

Os macronutrientes como o Ca e o Mg são geralmente supridos por meio da calagem, quando 

necessário. Em relação aos micronutrientes, como o boro (B), esse tem como sua principal fonte a 

matéria orgânica (ABREU et al., 2007). Dessa forma, solos com alto teor de matéria orgânica não 

precisam utilizar de adubação via fertilizantes para suprir esse micronutriente. 

A batata-doce apresenta-se como importante fonte de nutrientes, podendo ser utilizada para 

melhoraria da alimentação, principalmente nos países em desenvolvimento. Possui alto teor de 

vitamina A, vitaminas do complexo B e de minerais, como o cálcio, enxofre, ferro, magnésio e potássio 

(LOW et al., 2007). É um alimento de alto valor energético, possuindo cerca de 30% de matéria seca, 

a qual compreende em média 85% de carboidratos, cujo elemento principal é o amido (CARDOSO et 
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al. 2007). A cada 100 gramas, a batata-doce fornece, em média, os seguintes teores de minerais: K 

(273 mg), P (49 mg), Ca (30 mg), S (26 mg), Mg (24 mg), e Na (13 mg) (MIRANDA et al., 1987; 

SILVA, 2002; SOARES et al., 2002;). 

Diferentes instituições ao redor mundo incentivam o consumo de raízes tuberosas de batata-

doce por populações que manifestam histórico de doenças ligadas à desnutrição, principalmente em 

países emergentes (LEITE, 2017). 

 

3 BIOFORTIFICAÇÃO AGRONÔMICA 

A biofortificação agronômica é uma estratégia agrícola sustentável, que consiste no 

enriquecimento nutritivo de alimentos de maior consumo populacional. A prática da biofortificação 

agronômica consiste no aumento da concentração de um ou mais micronutrientes, durante o cultivo, 

por meio da adubação via solo ou via foliar (GRAHAM et al., 2007). O objetivo é que esses nutrientes 

sejam absorvidos e acumulados pelos vegetais, visando uma melhoria na alimentação e na saúde 

humana. A técnica de biofortificação consiste no pressuposto de que os níveis de minerais presentes 

nas culturas estão associados com a sua disponibilidade no meio (DURÁN et al., 2013). 

A biofortificação, é o foco do programa Harvest Plus do CGIAR (Consultive Group on 

Internacional Agriculture Research), um programa internacional responsável por organizar e 

incentivar as ações de biofortificação de alimentos no mundo (JONS e EYZAGUIRRE, 2007). O 

programa simboliza uma forte e importante forma de intervenção para elevar a ingestão de nutrientes 

essenciais por meio de culturas base, como arroz, abóbora, batata-doce, feijão, mandioca, milho e trigo 

(NUTTI, 2011). 

No Brasil, em 2003, foi desenvolvido pela Embrapa o projeto “Biofortificação de Produtos 

Agrícolas para Nutrição Humana - HarvestPlus”, principal componente do HarvestPlus Challenge 

Program no Brasil. O intuito do projeto é contribuir para a redução da desnutrição nas esferas mais 

carentes das populações de países emergentes, de maneira viável, uma vez que as culturas alimentícias 

contempladas no programa já possuem ampla produção, aceitação e consumo no Brasil (NUTTI, 

2011). 

De acordo com Nutti (2011), o Brasil é o único país que gere trabalhos de melhoramento com 

oito culturas básicas, simultaneamente, sendo essas: abóbora, arroz, batata-doce, feijão, feijão-caupi, 

mandioca, milho e trigo, fazendo com que a pesquisa e o desenvolvimento de alimentos biofortificados 

no Brasil se destaque e se diferencie dos demais países. 

A biofortificação agronômica mostrou-se eficiente em trabalho realizado por Zhang et al. 

(2019), que testou na cultura da batata a aplicação foliar de duas fontes de selênio, e comprovou a 

eficiência para melhorar a concentração de Se total na batata. Diferentes formas de aplicação e fontes 
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de Se foram avaliadas na na biofortificação da cenoura, onde Oliveira et al. (2018) comprovaram 

aumento no teor de Se no vegetal. 

 Em diferente estudo, Smolén et al. (2018) averiguaram, após um ensaio de campo de três anos, 

que a biofortificação combinada com Se e iodo (I), na cultura da cenoura, é uma técnica viável. Todas 

as cultivares avaliadas acumularam ambos os elementos em um nível substancialmente mais alto do 

que as plantas controle, sem apresentar efeito adverso sobre outras características nutricionais da 

cultura. 

Avaliando o Se no desempenho fisiológico e biofortificação agronômica da couve-flor, Dutra 

(2017) averiguou que o selenato proporcionou maior eficiência de absorção e translocação do Se na 

planta, propiciando altas concentrações do elemento no tecido vegetal. 

As plantas estão no início de toda cadeia alimentar. Portanto, melhorando a absorção de 

minerais do solo e aumentando a sua translocação e biodisponibilidade nas partes comestíveis dos 

vegetais, é possível fornecer benefícios para a nutrição humana, e consequentemente animal (EL-

RAMADY et al., 2014). 

 

3.1 SELÊNIO NAS PLANTAS 

O selênio (Se) é um oligoelemento essencial para a maioria das formas de vida. O elemento 

tem recebido destaque nos últimos anos, sendo fonte de estudos e pesquisas em diversos países, devido 

a sua importância na alimentação e a sua essencialidade no organismo humano (WHITE, 2016). 

Embora não tenha sido confirmado como um nutriente essencial em vegetais, há evidências crescentes 

de que o Se é um elemento benéfico para as plantas, como antioxidante e promotor do crescimento 

vegetal. 

Diversos estudos demonstram que, em baixas concentrações, o Se exerce efeito benéfico sobre 

o crescimento das plantas e a tolerância a estresses ambientais (PILON-SMITS et al., 2009; DIAO et 

al., 2014; MALAGOLI et al., 2015). Trabalhos recentes têm demonstrado que o fornecimento de Se 

às plantas promove múltiplos benefícios (SIEPRAWSKA et al., 2015). Esses trabalhos sinalizam para 

uma maior influência do Se sobre o sistema antioxidante e os metabolismos do nitrogênio e de 

carboidratos (NAWAZ et al., 2015). 

O selênio desempenha um papel vital como protetor contra diferentes estresses abióticos, 

resfriamento, submersão, seca e deficiência de nutrientes (HUSSAIN et al., 2016a, b; KHAN et al., 

2018). Os possíveis mecanismos envolvidos na tolerância ao estresse abiótico em plantas podem 

envolver: antagonismo (no caso de metais pesados), desintoxicação de compostos orgânicos deletérios, 

aminoácidos livres, sistema de defesa antioxidante aprimorado, proteção de membranas e 

biomoléculas importantes contra danos de estresse fisiológico e crescimento e produção de biomassa 

aprimorados por meio aumento da atividade fotossintética, conteúdo de clorofila e regulação da taxa 
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de transpiração (FAHIM et al., 2013; FENG et al., 2013; YAO et al., 2013; KHALIQ et al., 2015; 

SHARMA et al., 2017; KHAN et al., 2018). 

A mobilidade, biodisponibilidade e absorção de Se pelos vegetais são influenciadas por dois 

importantes fatores, o pH e a matéria orgânica do solo (PILON-SMITH e LEDUC, 2009). Pode-se 

inferir que, com a diminuição do pH, a absorção e adsorção das fontes de Se aumentam, levando à 

baixa mobilidade do mineral no solo, enquanto o aumento do pH aumenta sua mobilidade (EICH-

GREATOREX et al., 2007). A matéria orgânica, quando presente em alto teor, leva a menor mobilidade 

do Se. Contudo os mecanismos que regem interação a interação entre selênio e matéria orgânica no 

solo não são evidentes (BRUGGEMAN et al., 2007). 

O selênio existe como formas inorgânicas e orgânicas na natureza. As formas inorgânicas são 

o selenato (SeO2
-4), selenito (SeO2

-3), seleneto (Se-2) e Se elementar. Já as principais formas orgânicas 

são selenocisteína (SeCys) e selenometionina (SeMet) (BODNAR et al., 2012; WU et al., 2015). As 

formas inorgânicas de sais de Se, selenato de sódio (Na2SeO4) e selenito de sódio (Na2SeO3), são 

aquelas as quais as plantas possuem a capacidade de absorver do solo e convertê-las na forma orgânica 

de SeMet e SeCys, podendo ser incorporadas às proteínas (DANIELS, 1996). É importante ressaltar, 

contudo, que o limite entre benefício e toxicidade de Se nos vegetais pode ser modificado em função 

da fonte e concentração desse elemento. 

O selenato de sódio é a forma mais prevalente de Se biodisponível em solos agrícolas, sendo a 

forma mais móvel e solúvel, enquanto o selenito se faz mais presente em solos ácidos (MISSANA et 

al., 2009; GUPTA e GUPTA, 2017). Ambas as formas de Se diferem em termos de mobilidade e 

absorção dentro da planta, e são metabolizadas para formar selenocompostos (LI et al., 2008). Existem 

diferenças marcantes na absorção, translocação e metabolismo do Se, quando este é proveniente de 

fontes diferentes (LONGCHAMP et al., 2015). 

O selenato é absorvido pelas raízes por meio dos transportadores de sulfato (CABANNES et 

al., 2011; GUPTA e GUPTA, 2017), enquanto o selenito é absorvido pelas raízes através de 

transportadores de fosfato (WINKEL et al., 2015). O selenato possui propriedades químicas 

semelhantes ao enxofre (S) (NAZ et al., 2015; GOLOB et al., 2016), portanto ambos os elementos 

compartilham uma via metabólica em comum pelas plantas durante o processo de translocação (SORS 

et al., 2005). Uma vez absorvido pelas raízes das plantas, o selenato é imediatamente translocado para 

a parte aérea através da via simplástica (WHITE et al., 2004), sendo essa a forma dominante de Se 

conduzida pelo xilema (LI et al., 2008). 

O Se é transportado via xilema até os plastídios celulares das folhas, onde a ATP-sulfurilase 

(APS) inicia a assimilação do elemento com a transformação do selenato em adenosina fosforoselenato 

(APSe), que em seguida, sofre processo de redução a selenito pela ação da enzima adenosina 

fosforoselenato redutase (APR). Posteriormente, o selenito é transformado em seleneto pela atividade 
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da sulfito redutase, e por fim, o selenito é convertido em SeCys pela ação da O-acetilserina (tiol)liase 

(OAS-TL). A SeCys é rapidamente sintetizada em outros compostos e proteínas. Diferente da SeCys, 

o processo de formação da SeMet ocorre no citosol, onde pode ser transformada em compostos voláteis 

de Se, ou proteínas. O selenito, ainda não se pode afirmar, mas acredita-se que esse seja absorvido 

pelas raízes através de transportadores de fosfato (WINKEL et al., 2015; WAN et al., 2016). 

A alta concentração de sulfato no meio de crescimento antagoniza o Se e ocorre a absorção 

preferencial de sulfato sobre o selenato, enquanto a maior concentração de sulfato no tecido pode 

estimular a seletividade de Se pelos mesmos transportadores de S (WHITE et al., 2004). O selenito, 

por outro lado, é assimilado em formas orgânicas (SeCys e SeMet) na raiz (WANG et al., 2015; 

HUANG et al., 2017). 

Dessa forma, o selenato encontra-se como uma fonte preferida para ser usado em programas 

de biofortificação de Se. Os transportadores responsáveis pelo carregamento do selenato no xilema, 

entretanto, ainda são desconhecidos. É importante ressaltar, contudo, que o limite entre benefício e 

toxicidade de Se  pode ser modificado em função da fonte e concentração desse elemento. Em um 

programa de biofortificação, as taxas de Se devem ser planejadas cuidadosamente, devido ao seu 

estreito limite entre benefício e toxicidade sobre o crescimento e a produção de  plantas (SARWAR et 

al., 2020). 

 

3.2 SELÊNIO NA SAÚDE HUMANA 

O selênio (Se) é um elemento traço essencial ao metabolismo humano, principalmente por atuar 

em importantes funções metabólicas (ÁVILA et al., 2013; KAUR et al. 2014; SUPRIATIN et al., 2015; 

MATOS et al., 2017), desempenhando papel fundamental em importantes áreas da saúde, como no 

sistema imunológico, no metabolismo hormonal da tireoide, na infertilidade masculina, em neoplasias 

e em doenças cardiovasculares (PORRAS et al., 2010; USLU et al., 2010), além de também possuir 

propriedades antioxidantes (COMINETTI, 2011). 

O Se atua como componente de diversas enzimas e proteínas (ÁVILA et al., 2013; KAUR et 

al. 2014). A importância do selênio no organismo se dá por ele ser um componente das selenoproteínas, 

as quais apresentam importantes funções enzimáticas. Desta forma, o selênio acaba funcionando como 

um importante redutor, principalmente na neutralização dos radicais livres (SUNDE, 1997; 

FAIRWEATHER-TAIT et al., 2010). Em humanos, pelo menos 25 selenoproteínas desempenham 

papéis importantes em sistemas antioxidantes, de imunidade, fertilidade masculina, resistência a 

infecções virais e a prevenção de diferentes tipos de câncer (HARTHILL, 2011; RAYMAN, 2012, 

2020; TAN et al. 2018) 

Em 1979, constatou-se que a suplementação de Se é capaz de prevenir o aparecimento da 

doença de Keshan, que afeta crianças que habitam locais de solos deficiente nesse mineral (KESHAN, 
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1979). Estudos mais recentes têm mostrado que a deficiência de Se pode contribuir para o declínio 

cognitivo em pessoas idosas, além de haver uma associação com o estresse oxidativo observado em 

pacientes com Alzheimer e diabetes tipo 2 (CARDOSO et al., 2010; RAYMAN, 2012). No entanto, 

há uma faixa de segurança estreita entre os níveis de benefício e toxicidade. É recomendada a dose 

diária de 25–35 µg para adultos, dependendo da idade e do gênero (WHO, 2009). 

É sugerido por Kipp et al. (2015) que a ingestão diária para mulheres e homens adultos seja de 

60-70 µg. Essa recomendação está de acordo com valores recomendados pelas sociedades de nutrição 

da Alemanha, Áustria e Suíça. Segundo White (2016), a ingestão diária recomendada é de 55 μg para 

adultos. Em contrapartida, Almondes et al. (2010) sugerem que o uso de uma suplementação diária de 

200 µg de Se pode diminuir o risco de câncer. Em 2014, o CCNFSDU (Comitê do Codex de Nutrição 

e Alimentos para Usos Dietéticos Especiais) concordou em estabelecer um novo valor de referência 

para o Se, em 60 µg dia-1. 

Segundo Combs (2001), existe uma grande variação na ingestão de Se entre diferentes países 

de diversos continentes. Estima-se que 15% da população mundial possua carência de Se e a principal 

causa é o baixo consumo desse nutriente (WHITE e BROADLEY, 2005). Considerando que o Se 

alimentar é basicamente derivado de alimentos, a deficiência de Se em humanos está relacionada ao 

consumo de alimentos com baixo teor de Se nas partes comestíveis (REIS et al., 2017). 

 

4 CONCLUSÕES 

A deficiência de selênio em humanos está ligada à qualidade da dieta e é agravada pela 

deficiência desse micronutriente no solo e, consequentemente, nas plantas, principais fontes de selênio 

na dieta. O cultivo de culturas energéticas como a batata-doce, e seu enriquecimento através da 

biofortificação agronômica é da maior importância, devido às características de produção e de 

importante papel na segurança alimentar e nutricional em países em desenvolvimento e pouco 

desenvolvidos. As pesquisas com biofortificação com selênio em batata-doce precisam ser ampliadas 

para melhor compreender as condições que afetam a absorção e biodisponibilidade do selênio e, assim, 

possibilitar a definição das estratégias para combater as deficiências desse importante nutriente para a 

fisiologia das plantas e saúde humana.   
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